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(Serviço do "Jornal do Ceará''

•"Rio, 3 '

.^Xqngregação da faculdade de
jtòédicina desta cidade por delibera-
ção unanime, concedeu ao nosso
illustre conterrâneo J)r. Alberto de
paula Rodrigues o prêmio de viar
gerr\ a -èurppa, determir\ar\do que o
retrato do joYêm JVÍedico fosse col
locado no par\theon da mesma £s-
cola.

Ilornal do Meava

carids dos seus governados, dirá o Sr.
Dr. Meton, eu ó que me hei de adi-
antar ?

Até certo ponto, S. S. há de hi
razão. O Sr. accioly ó que nunca
terá. ' -;

No fim dè contas a imprensa falia o
diz-se logo que ó política, como foi
política condemnar o 3 DE J4NEI-
RO.

São tantas já as infelicidades quo
pesam sobre o povo cearense, que não
há mais consciência (nos que a teem)
que se nãe revolte contra tão no-
eivo governo.

De todos os lábios saltem maldi-
ções contra o Sr, Commendador Acci-
oly, responsável principal por todas
essas desgraças.

Um dia passarão.

pysenteriá v
hemonkqica

)\ epidemia declarada officialrr|er\te

ipini | iil|f| k Ipne

Fortaleza, 3 de Abril de 1905. '¦Ka m..-—»

)\ saüde publica
Çom indifferença criminosa tem o

governo assistido a propagação, nesta
capital, da moléstia gravíssima que os
me<lico8 designão pelo nome de dy-
sèntheria e que vai oceasionando, dia-
riamente, desenas de victimas.

Quando se faz precisa uma medida
qualquer em bem da população, que
<o sustenta com o seu dinheiro, o Sr.
>Accioly: cochilla na sua cadeira e não
se incommóda com os gemidos dos
que padecem. *

Há no Ceará uma repartição de hy-
giene, com medico e adjuneto pagos
pelo Estado, mas nada faz no interes-
ae da saúde publica, porque para cui-
dar d'ella não é que os médicos são
mantidosi alli 0 rg*i*t*•No sabbado veio o Sr. 'br. Meton,
çhiBÍédo serviço de hygiene, expor ao
publico as causas do mal que grassa
e os meios convenientes para evitai-o
e debelar,

v Não era este, sinão em parcella di-
: minutissima, o dever d'aquelle me-
dico.

Antes disso lhe cumpria empregar
os meios de desinfeção e outros
apropriados á extinção da epidemia;'cumpria 

visitar os enfermos desvali-
iidos que estão por toda a capital, e
]lhes facilitar os meios de tratamento

no hospital da Santa Casa de Miseri-
cordia. l

Ná dyseniieria, dizem os médicos,
não se pode esperar a cura sem o tra-
iaràento A naturesa, sem a efficacia

, dqs remédios, suecumbe; ao contrario
de muitas doenças em que ella por

| si reage salutarmente.
( Na maioria da população não há

sinão' miséria... miséria extrema.
V> Pouca gente dispõe de meios párachamar em casa um medico que re-
çeite,,maxime aquellas pessoas que mo-
ram em arrabaldes da , cidade, onde
muitas vezes, por maior que seja a
philantropia d'aquelíe, não poderá ser
attendido o chamado.

;: Si os recursos de que dispõe o hos-
: pitai são inBufficientes, o governo ti-
nha e tem estricta obrigação de for-
necel-08, comtanto que não deixasse
morrer no abandono centenas de creá-
turas, já sepultadas no S. João Bap-
tista, e suecumbir outras tantas que,
por ventura, ppssão estar ameaçadas.
J Mas nem isto se fêz, e nem far-"se-á.

O chefe do serviço sanitário limita-
, ^gè a vir a imprensa dizer umas tan-fe»s couaas que ninguém comprehende

e nem tão pouco quererá seguil-as,
pelo modo que sempre ha dos me-
dicos que pouco se interessSo pelosdoentes .'

E porçie procede assim o Sr, Dr.
Meton?

E' devido simplesmente ao desinte-
resse com que elle vê o Sr. Accioly
encarar estas cousas, que dizem res-
peito ao bem publico.

Si é nenhuma a importância que o
presidente do Estado liga ao3 factos tão
graves, ás condições anômalas e pre-

ft pysenteria
Distinguido pelo director deste jor-nal com o convite honroso de vir porestas columnas dizer ao povo o queé a dysenteria, ora dominante na For-taleza, a causa provável de seu appa-recimento, o meio de evital-a e eu-ral-a, vou escrever o presente artigoem phrases simples que possam serbem comprehendidas por todos.
A dysenteria ó um mal infecto-con-

tagioso produzido por germen cuja
identidade não se acha bem determi-nada.

Sendo moléstia contagiosa ó misterseparar os objectos usados pelos indi-viduos por ella atacados.
Seu apparecimento aqui, data natu-ralniente da vinda de Pernambuco dealgum dysenterico.
Segundo me consta, um indivíduo

que veio daquelle Estado destinando-se
ao Canindé, hospedou-se para a bandado iiiagadiço, deixando, ao retirar-se,duas creanças accommettidas de dy-senteria hemorrhagica, morrendo umadellas dois dias depois,

Lá incrirainavam-se como factor etio-lógico as a.uas do rio Capibaribe de
que se abastece a população da capi-tal pernambucana,

» Aquellas águas são conduzidas atéasjcasas por encanamentos estragados ede chumbo, metal este por si só capazde produzir colicas intestinaes.
Em Pernambuco, portanto, deve serobjecto de toda vigilância o abasteci-mento das águas.
Entre nós, porém, a dizimação damoléstia por todos os cantos da For-taleza, é devida á ignorância e pobrezado povo no meio da qual vivem emlastimável e conde ornada promiscuidadebons e doentes, sem a mais simplesseparação e uso da menor quantidadede desinfectante.
O uso muito commum nos subúrbiosdesta capital, de atirar-se matérias fe-cães na flor da terra é por demais per-nicioso. porquanto, pela dissecação, os

germes são elevados de envolta com as
poeiras atmosphèricas contaminando
d'est'arte o arji&ue se torna vehiculoda referida epidemia, O meio de ex-tinguir 9^senteria é obedecer ás re-
gras pVopylaticas que se seguem : la-var a,^asa com uma solução de creo-lina, trazer este antiseptico nos vasos
que aervem para a iefeçaçâo, enterrar asmatérias fecaes, não se servir de redeou leto onde permanece o doente edormir "em mV compartimento diffe-rente.

O tratamento, aconselhado ás pes-soas que não podem chamar medi-cos, nem mesmo dòBpachsjr-receitas na
pharmacia, é um purgante de sulfatode sódio e em seguida CHA' de EPE-
CACUANH^ em doses pequenas ere-
petidas.

Estas linhas são escriptas para o
povo e não ..ara o governo a quemaconselharia medidas outras capazes
de em poucos dias exterminar a dy-
senteria no Ceará.

Br. Moreira 4a Bocha

Grassando entre nós actual
mente, com caracter verdadeira-!
mente epidêmico, a dysenteria,;
julgamos de utilidade fornecer;
os seguintes dados sobre seu ap-
parecimento, desenvolvimentos e
meios de evital-a,

A dysenteria é o resultado,
provavelmente, de infecção pro-
duzida por parasitas animaés do
Systema Protòzoarios rhizopodes
— «amoeba coli Lôsch >-"-encon-
trado' por Lôsch em 1875 nas
fezes dos indivíduos dysenteri-
cos . ¦ ¦
"Moléstia 

parasitaria, infecto-
contagiosa, de natureza aguda
e epidêmica, caracterisada por
fortes dores no flanco esquerdo,
evacuações semelhantes d ciara
de ovos, viscosas, dolorosas- e
sanguinolentas ; tenesmos, fe«
bre e terminando pela adyna—
mia.

Torna-se, ás vezes, chronica.
Conhecidos os traços geraes que
caracterisam a dysenteria, pas-
semos a conhecer sua prophyla-
xia, isto é, os meios de deleza
á sua invasão.

Em regra geral, condemna-se
a alimentação como principal
causa produetora dessa entidade
pathologica o que, só em dadas
circunstancias, pôde, como qual-
quer outra causa i determinante
de perturbaçães gastro-intestina-
es, facilitar seu desenvolvimento.

A's águas, quase que exclusiva-
mente ás águas, devemos oppôr
os meios de defeza.

São realmente as águas impu
ras, alteradas em sua composi-
ção molecular, pela addição de
matérias orgânicas, ou parasitas,
a causa freqüentemente produ-
ctora dessa variedade nozologica.

Na Cochinchina, onde reinou
a dysenteria, observaram se a ex-
tineção e reapparecimento, á me-
dida que seus habitantes usavam
ou não águas contendo germens
como os coxymos> e <anguillulas>,
germens estes que, se íixando»nos
intestinos grosso e delgadcf, ocea-
sionavam serias alterações na
saúde.

Em Guadelupe extinguiu-se a
epidemia, .substituindo-se as águas
impuras dos rios pelas de chuvas
convenientemente, colhidas.

As águas de Cambddge ocea-
sionavam constantemente, nos An-
namitas e Europeus, graves dy-
senterias e, examinados por Fou-
caut inda mesmo depois da ter-
ceira íiltração, continham traços
de matéria orgânica. -

Isto em Gambodge, onde à es-
truetura geológica talvez muito
diflira da nossa, e onde certamen-
te não se usa o nosso systema de
esgotos. Imagine-se agora, entre
nós, onde o solo excessivamente
permeável, é diaiiamente sobre-
carregado de^materias orgânicas
em putrefacç? 

-.onstante.

Aqui a filtração faz-se numa
extensão extraordinária c actual-
mente é augmentada pelas águas
de chuva que pela gravidade vão
acarretando as impurezas solúveis
para os pontos mais deciivosos,
os quaes constituem nossas cacim-
bas e praças.

A maior parte da população
faz uso diário destas águas que
são vendidas ás portas. Será, pois,
de inteira conveniência uzarem-se
tão somente águas fervidas ou
das de chuva convenientemente
esterilisadas, isto é, filtradas, co-
lhidas depois das lavagens da
atmosphera e dos telhados e 'de-

positos. 1
Deve ser supprimido o uso de

legumes crus, que podem ter si-
dó irrigados com águas impuras e
terem os mesmos inconvenientes
dellas.

O leite vendido pelas ruas,
sempre de má qualidade, devido
a addição de águas talvez impu-
ras, só deye ser usado quando
ficar provada a integridade de
sua composição.

Seria bom que o illustre sr. In-
tendente municipal obrigasse, de
hoje para sempre, todos os ven-
dedores deste alimento tão útil,
a conduzirem appenso ás latas,
um lactometro còm o qual o com-
prador podesse verificar a sua in-
tegridade orgânica.

Assim, a íiscalisação ficaria de-
pendendo do cousumidor, e este,
nos casos ds contralacção do
leite oinutilisaria immediatamente;

Devem ser evitados quanto pos-
sivel os resfriamentos que podem
concorrer para o desenvolvimento
da dysenteria.

O licor de Van Swieten pôde
ser usado como perservativo e
mesmo no curso de moléstia nas
seguintes doses:

adultos 2 ás 4 colherinhas por
dia.

Creanças de mezes de 10 á 15
gottas,

Creanças de annos de 2 ás 3
gfammas.

Deve haver o maior asseio em
todas as habitações, evitando-se o
accumulo de lixo ou substancias
putrefactas.

Quando atacado o doente é de
bôa pratica usar' um purgativo
salino para eliminar as substan-
cias irritantes, fermenticiveis e
putresciveis que se possam conter
no apparelho gastro.intestinal;
repouso e trazer o ventre e os
intestinos aquecidos.

Deve iser abolido o uso de
quaesquer substancias alcoólicas
ou irritantes.

Caso o mal se accentúe é de
toda vantagem chamar o; medico
para assistir o doente afim de
ver qual a medicação apropriada
ao caia ;\w

<; '¦- -; .... ¦: %.'•¦

Meton d Alencar.

" 
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocicia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n, 46 • andar.

$Vs vezes.., •m

Sem,contar com a morte do
Júlio Verne que tanto pezaí- ha*
verá causado aos grandes intel-
lectuaes desta querida terra, quah-
ta morte não se deu entre nós
nos oito dias passados L..

Por mais que me digam «que a
vida é uni tormfento. e a sepultu-
rajo único allivio desse grande
mal, com esta idéa da morte não
me posso coadunar. Não posso
me habituar a crer que um dia
este pulso, hoje tão forte e que
tão firme vae escrevendo estas'
linhas lidas. pelo leitor com os
olhos que a terra lhes ha de ce-
mer, será um dia também roicfe
pelos vermes do túmulo...

Queira a morte o mundo • in-
teiro • á melhor das mortes pre*
ferirei sempre a peior das vidas.*

Aqui, tenho a certeza fie que
não servimos para coisa álgunqia,!
de que o nosso destino é faz,èr~
um pouco de um bem que nada.
vale e de um mal que a ninguerja
atormenta; e depois disso?-E
coma morte ¦¦ ,¦ ''-Wir'

Apezar de toda a crença qirtte
me alenta, sempre ando com.ò
espirito cheio de iucertezas^ 

*ák.

Demais, quem sabe se serei,
recompensado pelo bem que ès«
palho na terra toda a vez que
posso -

Segundo aquelle fradp ali do
Coração de Jesus, o •inferno me
espera, é a ti tãnibem, "leitor;"

consola-te, porém, porque se para
lá formos, tenho fé na divindade
que elle nos. servirá de guía^.
E isto digo porque nos seus ser-
mões de máo portuguez, tanta
coisa exige elle para a salvação
de uma alma que eu, para evitar
a pratica do mal com o seu có»
nhecimento, vou me raspando to*
da a vez que inicia a sua oração;'
assim, posso peccar, mas não sei
sepecco; elle, porém, conhecedor
profundo da scientia divinarum
atque htimanarum rerum, santo
por profissão, terá commettido um
crime sem nome toda vez quê fi-
zer o que em mim será um pec-
cado venial; por ^exemplo, comer
muito.,.

Em todo o caso pode ser que
elle tenha rasão;; e eis ahi porque
eu não queria morrer. :,V;V

Como isso é no emtanto ineyi.
tavel, desde já vou preparando \
meus papeis. Hoje mesmo vòu
pedir a um cego de minha es) «
pecialissima protecção, em cujas
mãos a minha generosidade tem
feito cair centenas e centenas5(le
dez reis, vou pedir-lhe o recibo
de todo esse dinheiro que tenho
emprestado, a Deus contra quem
elle costuma saccar: e sendo as-
sim credor da divindade,, tenho
certeza de que serei bem receado
no céo ; mas não quer isto dizer
que eu o prefira á terra: estapi
o melhor dos mundos e nella.se
gosà amais deliciosa daS vidas..;

I Ninguém julgue que na celeste
mansão os credores sejam rèçe-
bidos como aqui entre alguns de
nossos irmãos; a gente do.céo é
menos experiente e paga.

O sport do calote airfàà ijião
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JORNAL DO CEARA',

é usado entre os simples) este
gênero de divertimento é irmão
dâ trepação e só nos centros
civilizados se usam taes coisas.
E' gente riíuit^ civilizada não
vae ao ceo. Deus os \ manda
com ura ingresso para o reino

. plutpnico, aos cuidados do Dr.
.Fausto...

UM v:
<-•!-•*. -*9

Varíola e';K'¦;:?:, vacdnaçâo
A

Ui.v--.vf*.
~ \:

BOLETIM MENSAL

{Março de 1905)

A>; Varíola, continua extincta em
Fortaleza.

Õs dois variolosos, que se
achavam em tratamento no isola-

jmêhto do Sr. Manoel Leite, e dos" 
quaes já rhé occupei no boletim
passado, tiveram alta pôr cura-
dos.'?

Estando os habitantes das cer-
canias do pseudò-lazareto, ini-
nnunes da varíola pela própria
Varíola, a peste ficou nos três
indivíduos contagiados pelo va-
riòlóso desembarcado do vapor
«BraziL, contagio que teria sí«
do evitado se não fosse a incu-
ria do poder publico. t

,0 serviço da vaccinação tri-
Clicou éátè mez, embora a tris-
tissimá campanha do jornal of-
fieial contra a vaccina.

O caso da creançà que fãíle-
\.ceii dé meningite, conforme o at-

testado de seu medico assistente
Dr. João Hypolito de Azevedo,
explorado "de má fé, fria e per-
versàmente pela gente da folha
do governo nada influiu no ani-
mo da população de Fortaleza.

Não Será assim com relação
_as_çomirnssões vaccinadoras do
interior do Estado.

Penso que as calumnias do
jornal officlal acharão echo nos
sertões, onde o povo é por in
dole :avesso a vaccina.
; Alem disso os commissàrios
vaccihadores, em sua maioria, são
situacionistas, e uma vez que o
jornal do partido delles em re-
petídòs artigos editoriaes denún.
cia-me como impostor, como em-
bustêiro, é natural que acreditem,
é mais natural ainda que se re-
tràhàm para não se porem em
antagonismo com a gente que'gòyerrta ei Ceará.

Raros terão a hombridade de
fitar em seu posto.* 

; Os que por fraquesa ou igno-
ráncia desertarem serão substi-
ttiidós.

A lista dos bons cearenses, fe-
lizmente, ainda não está exgotta-

Vs Desde o começo desta jornada
qüé piso sobre espinhosa uma
vez habituado á elles, não serão
os do fim'do caminho que me
ferid recuai;. '

O Calvário está perto e poucos
pa*_sos bastam para .descansar o
mácíèird.
f: -Durante o mez vaccinei as pes-
SÒás seguintes :..'
f- i^-Oscar, 11 annos, natural dâ
Fortaleza,'^filho de Servülo Juâ-
caba. ~;-

**>•*? 
Jaãò, 10 annos, natural de

Pòrtàíézá, filho de Servulô Jüaça-
ba. ¦'

3—João Gonçalves, 14 annos,
natural do Acarahú.

- 4—Joaquim José Vieira, 19
annos, natural do Acarahú.' 
jj* 5^-josé Vieira do Espirito

Santo, 18 annos, nutural do Aca-
rahú.

6*-—João .Ribeiro, 19 - annOâ,
natural do Acarahú.

7—Raymundò Soares, 19 an:
nos, natural, do'Acarahú.

8—Agostinho Chaves, 18 an
nos, natural do Acarahú.

9—José Chaves, 17 annos,
natural do Acarahú.

10—Manoel Mendes da Costa,
r6 annós, natural do Acarahú

11—Francisco de Paula Ma-
galhães, 16 annos, natural da Gi-
joca.

12—Segismundo Pinheiro, 16
annos, natural do Acarahú.

13—Vicente Chaves, 20 anhos,
natural do Acarahú.

14—Alexandre Chaves, 22 an-
nós, natural do Acarahú.

15—-João Faustino, 18 annos,
natural do Acarahú.

16—José Nascimento, 49 an-
nos, natural do Acarahú.

17—Nicoláo Nascimento, 19
annos, natural do Acarahú.

18—-Firmo Pessoa, 19 annos,
natural do Acarahú.

19—Vicente Nascimento, 20
annos, natural de Sobral.

20^—José Raymundò, 20 annos,
natural do Acarahú.

21—José Miranda, 43 annos,
natural do Acarahú.

22—Manoel Araújo, 25 annos»
natural do Acarahú.

23—Manoel da Silva, 23 an-
nos, natural da Caiçara,

24—Raymundò Araújo, 18 an-
nòs, natural do Acarahú.

25—Antônio Gonçalves, 16
annos, natural do Acarahú.

26—José Mario, 16 annos, na-
tural do Acarahú.

27—João Martins Filho, 22
annos, natural do Acarahú.

28—Raymundò de Vasconcel-
los, 28 annos, natural do Aca-
rahú.

29—Celso Ferreira de Vas-
concellòs, 22 annos, natural do
Acarahú. &

30—José Galdino de Souza,
2 2 annos, natural do Acarahú.

•31—João Ferreira, 15 annos,
natural do Acarahú.

32—Antônio Firmo Ferreira,
28 annos, natural do Acarahú.

33—Francisco Ferreira, i7an-
nos, natural do Acarahú.

34—Francisco Dias, 15 annos,
natural do Acãrahu'.

35—Silvio Costa Mendes, 24
annos, natural do Acarahú.

36—Julião Lopes de Maria, 19
annos natural do Acarahú.

37—Francisco dos Santos, 30
annoSj natural do Acarahú

38—José Maria, 19 annos, na-
tural dò Acarahú,

39—Raymundò Araújo, 19 an*
nos, natural do Acarahú.

40-^-Antonio Nascimento, 21
annos, natural do Acarahú.

41-aJosé Araújo, 16 annos, na-
tural do Acarahú.

42—José Jacyntho, 19 annos,
natural do Acarahú.

43__Raymundò Tiburcio, 16
armos, natural do Acarahú.

44-^Manoel Medeiros, 18 an-
nos, natural do Acarahú.

45>__Mahoel Serafim da Costa,
16 ánnos, natural ^o Acarahú.

46—Pedro Lopes, 16 annos>
natural do Acarahú.

47^-Òlinezio do Nascimento,
14 annos, natural do Acarahú.

48—Manoel Vieira do Espirito
Santo, 21 annos, natural de S.
Ann3.

49—Manoel julião, 18 annos,
natural do Acarahú.

50—Macario José de Farias,
26 anno_) natural do Acarahú.

r

51—Felippe Costa, 50 annos,
natural do Acarahú.

52—Raymundò çto Nascimento
19 annos, natural do acarahú.

5 3—-José Gonçalves do Nas-
cimento, 21 annos, natural do
Acarahú.

54—Manoel de Souza, 24 an-
nos, natural de Acarahú. , '

55—Vicencia do Espirito Santo
16 annoSj natural do Acarahú.

56—Raymunda dò Espirito
Santo, 49 annos, natural do Aca-
rahú.

5 7—-Francisco de Oliveira, 24
annos, natural do Acarahú.

58-r-Maria Petronilla, 20 annos,
natural do Acarahú.

59—Raymunda de Souza, 22
annos, natural do Acarahú.

60—Maria Albertina, 19 annos
natural do Acarahú.

61—Virgínia da Costa, 23 an-
nos, natural do Acarahú.

62 —Francisca da Conceição,
25 annos; natural do Acarahú.

63—Cícero, 12 annos, natural
de Senador Pompeo, filho de Ray-
mundo Alves Feitosa.

64-i-Francisco, 10 annos, na-
tural de Senador Pompeo, filho de
Raymundò Alves Feitosa.

65—Manoel, 6 annos, natural
de Senador Pompeo, filho de Ru-
fino Pereira da Costa.

66—Mario, 5 annos, natural de
Fortaleza, filho do capitão Fran-
cisco Bapfísta Torres de Mello.

67—-Alzira, 4 annos, natural de
Pernambuco, filha do capitão
Francisco Baptista Torres de
Mello.

68.—Julia,"3 annos, natural de
Fortaleza, filha de _4bel Maia.

69—Bruno Gurgel de Figuê-
redo, 20 annos, natural do /íra-
caty, filho de Manoel Rodrigues
da Silva Figueredo. (Revaccinado)

70—Anna, 3 annos, natural de
Fortaleza, filha de Juvencio Alves
de Oliveira.

Fortaleza, 2 de Abril de 1905.
Rodolpho Theophilo.

€chos g note.
l-vÊortos

W 3oão Evanjjelisía
Hontem, por volta de 1 hora

da tarde, veio a fallecer nesta
capital o honrado capitalisto co-
ronel João Evangelista da Frota,
que há tempos guardava o leito.

Foi uma perda lastimável
para a sociedade cearense, da
qual era elle um membro mui
circumspecto e respeitável; mo?
dêlo de verdadeiro homem de
bem.

Era natural de Sobral, onde
negociou por muitoe annos, vin-
do depois a fixar residência nes-
ta capital.

O Coronel João Evangelista
era o mais importante criador
do Estado, contava 64 annos de
idade e- deixa família numerosa,
toda ella mui digna e conside-
rada. :'--:rj:ér-' <'¦¦*¦'¦¦

O Jornal apresenta condo-
lendas a toda sua família.

Dembargador J. Firmino
Falleceu nesta cidade, na sexta-feira

ultima, o desembargador João Firmino
de H. Cavalcrnte, que oecupou, dlver-
sos cargos na magistratura do Ceará,
desde juiz municipal de Sobral até Des-
embargador da Relação1 de Fortaleza.

Por motivo de sua morte, esse Tri-
bunal suspendeu a sessão d'aquelle dia,
consignanrlo-se na acta voto de pezar
pelo seu fallecimerito. 7

Pêsames a sua familhi.

Pharmacia Franceza
V RUA MAJOR ÍACUNDO N.° 48

Az jínfonio da (jòsfa TJeopíiilo ;
PHARMACEUTICO.

Nesta cqnceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos D.rs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

, 2?reç©s i_íiod_Icos3

¦

m
'A ¦-:¦.

j-udgero Garcia
Victima de grandes padeci*

mentos falleceu nesta cidade em
avançada idade o nosso destin-
cto e dedicado amigo C.el Lu-
dgero Garcia, chefe de nume-
rosa família, que nesta cidade
era geralmente estimado e posava
de merecido conceito.

Ao seu enterro que se effe-
ctuou hontem compareceu gran
de parte da nossa melhor soei-
edade que prestou ao extinetó á
sua ultima homenagem.

.apresentamos as nossas sirice
ras condolências a toda a Exma.
família especialmente aos nossos
amigos Carlos Garcia, Ludgero
Garcia, Oscar e Rodolpho Garcia.

jLuiz Collares Chaves
Mais uma victima da forte

epedemia que se ha desenvol-
vido seriamente nesta cidade,
Luiz Çollares Chaves, na flor
da idade que na madrugada de
hontem, a 1 e meia exhalou o
ultimo suspiro.

Prostarã-se ha dez dias e não
houve recurso medico que lhe
fisesse minorarem os soffrimentos.

Sua morte causou profunda
magua no seio de sua família
que por elle tinha grande des-
vello. Era cercado de grande
estima vendo-se rodeado o seu
leitosinho durante a doença, de
muitas pessoas de sua affeição
e amizade da família.

Contava apenas 12 annos de
idade, era um modelo de bon-
dade e educação.

O feretro foi conduzido á
mão até o cemitério de S. João
Baptista aonde foi inhumado
hontem as 4 horas da tarde
assistido çle grande numero, de
pessoas,

O Jornal apresenta pêsames
a toda a sua Exma. família es-
pecialmente ao nosso velho a-
migo Manoel Çollares e Juvenal
Çollares Chaves typographo em
nossas offícinas. d

Monsenhor Manoel Caniiio
Veio nó trená1 de hontem a.illustre

e virtuoso vigaffo do cidade de Batu-
turité, Monsenhor Manoel Cândido dos
Santos. :. 

'. 
|Bfe£ 

' 'T^K 
.

ÁpréBentamoíiiliie o xpsso cartão de
visita.

Salão jfeul
Pery Cruz

Este nosso estiraavel amigo terá do
receber amanhã os cumprimentos dos
seus innumeros amigos e admiradores,
por motivo do seu anniversario natali-
cio

O «Jornal» envia-lhe muitas felici
tações.

'Ü
:H *

Passa hoje entre risos e flores o an-
niversario natalicio da gentil damoiselle
Lecticia do Carmo, dilecta irmã dò
nosso bom' amigo Arthur do Carmo.

Ày intelligente e applicada norma-
lista apresentamos nossas felicitações.

*
* *

Entre mimosas flores festeja-se o
anniversario natalicio da gentilissima«signorita» Nenê Cavalcante, sobrinha
do director desta folha dr. Valdemiro
Cavalcanti.

A anniversariante o "Jornal" deseja,
mil felicidades,

Ocrims de Mas
.¥

% noíicia do "Jornal"

Vem á baila o horrendo cri-:
me que ainda está impunéj
praticado tão fria e perversa*
mente por Annanias Fernandes,
e soldados da guarda municipaí
do Aracaty, na pessoa do indito-
so José de Antonia, —residente;
em Arêas do qual deu noticia está
folha em sua edicção de 8 dó
mez findo.

Grande celeuma causou na con!
sciencia dos matadores essa oó»!
ticia que pessoa ériteriosa da çi-, x
dade do Aracaty nòs transmit-1
tiu descrevendo minucio^amjente
o hediondo assassinato que oi
assassinos procuraram ocultar in^
humando o cadáver ás pressa-,
próximo do local do crirne^ -¦

O nosso distineto amigo Jo|o
Freire de Andra.de sobre quem
naquella cidade, recahe a suspeita
da paternidade da referida fiotáf
cia, é absolülamente extraiihp a
ella, o que declaramos a beni da
verdade.

Nâo foi portanto elle ,0 seü
autor e se o fosse teria baltarite
altivez para assumir inteira res» • >
ponsabilídade. ;7Í

&aBâi3Zâ&JsS3&sk&

'Mi

^Mratntnas
••>.'

i,f*i si,!

Ultima hora

Chegam tdegranqmas governo fis-
calisando despachos de casas com,-
m,erciaes e noticiando lelegramn\as mo
Yimento l^io. pegado Habeas-corpus
JLauro,

SEGÇAO DÉ TOD08

\ 
'::',:¦

¦ Lé íollw CnaveÜ *-'!.
. 

*v:' 
.'',<!-' 1A família Çollares Chaves,agrade-

ce intimamente a todas a todas as
pessoas que se dignaram de lhe pres-tarem serviços durante a moléstia deaeu filho e irmão Luiz Çollares Cha-
ves; e bem assim áquejlas que acom-
panharam seus restos mortaes atéao ce-taiterio e ás que lhe apresentaram pe-sames, ;U,é',v]

MUTILADO
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JÕRNALPO, CEARA'
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Balsamo Oriental
',

Livraria li KA.LIII ,fj ;(13'.|rfí

Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no j tratamento do

| • Beriberi, da Paralysia, da Hevralgia
è com especialidade na cura completa do

K_ae-ui.r-iatiswio#
fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.

Sua efficacia está exhuberantémente provada pelas innumeras
curas que tem realisado e como

Antirheumatico
\ ¦

não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro
prios consumidores.

EECEBEU:
^ % alma aos pes de 'Jesus—'

Exercícios devotos pelo presby-
tero Mgr. Thiago Smibaldi 4." edi«
ção com mais de 600 pagL.
nas„. -.„„...! 6$ooo

fldoi-emus—Manual de
orações e exercios piedo-
sos principalmente para a
juventude christã, ençader-
nado -.... 2$000

Opinião da imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha> faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—-9—-903.

O mesmo ríum estojo
com fls. douradas........  3$ooo

Manual otiTfiesoüro da
Archiconfrariá da Guarda
de Honra do Sagrado Co- '
ração de Jesus e da Ar-
chiconfraria das Almas do
purgatório 1 v. de 600 pa-
ginas dourados em linda
ene. .'. _..:._ ; 000

ir,»-» 
'- ; 

% 
•

g Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que tèm applicado este prodigioso me-
dícamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e eL,
ficaz.

í Da Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nós offerecer
(ura vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef
^ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beriberi,paraly-
!zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

í Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.
t Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

1 Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre~
sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e
•iánti-beriberico.

\ Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
Caveis? no tratamento do Beri-beri, Páralyzia e com especialidade
fàa cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
ps àttestados publicados a respeito ria 4.a pagina deste jornal.

Do Unitário de xà de Dezembro de 1903.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Iflòriano Peixoto 38, ofíereceu-nós um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efftcacia está exhuberantémente provada pelas innumeras pes-
soas que o têm uzado.

«Agradecidos. ?J-$ '-p m i':: - • ¦.. ¦%¦ . jw* - j.
Do Intransigente de 18 de Dezembro» de 1905.

Escudo admirável para
os males da vida—Torre
fortíssima para o instante
da morte e patrocínio ef-
ficaz no Divino Tribunal,
dedicado á Beatíssima
Trindade da terra Jesus,
Maria, José, pelo padre Ma-
noel José, da Congregação
do Oratório

Tíiosouro dos associa-
dos do SCoração de Jesus
ou a primeira sexta-feira de
cada mez santificada pela
meditação e communhão,
obra approvada pelo Exm.
Sr. Bispo D. Antônio, ene.

^isiías ao Santíssimo •
Sacramento e a Maria San-
tissima para todos os dias
do mez, Actos de Prepara-
ção e de Acção de Graças
para a Sagrada Comriiu-
nhão, modo de resar a Co-
rôa das Dores de Nossa
Senhora e Actos que deve
fazer o christão todos os
dias, devoções a N. S. da
Conceição e outras ora-
ções, 1 v. ene.

Ene. com folhas douradas

2$5O0

Tksotipo do {jiírisfâo—
1 v. in 12 nitidamente im-
presso e .Ilustrado com
lindas estampas encader-
nado  3$ooo

Em rica encadernação 4$ooô
Em chag. dourado _ 6$ooo

Tríplice deYoção de Je-
sus, .Maria, José, isto é,
os 3 mezes de Março,, Maio
e Junho, um elegante yò-
lume nitidamente impres^
so, encadernado e illustra-
do de lindas gravuras  3$ooo

Rica encadernação „ 4$ooo
Em chag. dourado  6$ooo

Vida e pensamentos de San-
Ia Qereza de 3esus refor-
madora da ordem Carme-
litana seguida d'uma nove-
na eda missa da mesma
santa, segundo o rito car-
melitano, e nitído volume
com muitas gravuras ene.

Preparação para a mor-
}© ou considerações sobre
as verdades eternas úteis
a todos os fieis para a me-
ditação e aos sacerdotes
para a predica por Santo
Affonsó de Ligorio, 1 v.
encadernado __..._

IjMÍ

00

000

Provação religiosa sobre
a pobrésa ...„  4$ôoo.

Provação religiosa sobre
a obediência  4$ooo

Vida de intimidade conji
o Divino Salvador, edição
dedicada ás pessoas do
século..!  4$opO

Vida de intimidade cora ei;
o Divino Salvador, edição
dedicada ás almas piedo- ; , >,
sas 4$9oe

fKelieario Hnc^clico de
Jesus Christo e de Maria
Saritissima offerecido,. a
Jesus preso á columna aug-
mentado de novas devo.-,
ções a N. S. da Conceição,
exame de consciência,
exercícios para confissão e
Sagrada communhão, ene.
simples :....; ..:.  ,,.,..' i$sop

Dourado por folhas..

:'>,r'V«fi.'.''í

mn

00 00

2$000
000

*¦ M t
Coronel So Et 1ils|ja Frota-
A esposa, filhos., genros, no-

ras e rimãos do C.el João Evan-
gelista da Frota, profundamente
penhorados, agradecem áquellas

rante a
visitaram e
seus restos
morada; e

... ** do mesmo o
acon ganharam os
mortaes á ultima

pedemtodos
caridoso obséquio de assistirem
as missas que, pelo seu eterno
descanso serão celebrada' quarta-
feira, 5 do correrite, ás 7 horas
da manhã, na Igreja do Rosa-
rio; por mais este açto de ca-
ridade, desde já se confessam

pessoas de sua amisade que du-1 agradecidos

Gamiüíio do Géo—Con-
siderações sobre as maxi-
mas eternas e sobre os sa-
grados mystérios da Pai-
xão de Christo Nosso Se-
nhor, para cada dia do mez
com estampas, 1 v. em 12

800

00

jfís cfiamas do amor de
3e$nz ou provas do arden-
te amor que 'Jesus rios
tem testemunhado na obra
da nossa redempção, pelo
Abbade D. Pinnard.........L.._

P Mãe segundo a von-
tade de Deus ou deveres
da mãe christã para com
seus filhos, por J. Berthier 5$ooo"Novena éfficacissima a
N. S. do Perpetuo Soccor-
ro pelo padre Saint-Omer

Tliesotiro de eleganda
e de piedade ou a devoção
do rosário, illlustrado com
exemplos do padre Anto-
nio Vieira™

Garíilíia da doulrina.
(fhrisíã—PQr Mesquita Pi-
mentel, contendo : toda a
doutrina, missa, confissão,
communhão, òfficio de N.
Senhora e todas as mais
orações,conforme o Índice;
com approvação do Exm.
Sr. Bispo do Porto

^rewerejVíopo^
3- €fiave da Sdeneia

ou explicação dos princL- ,. rt;,
pães phenomenos da natu- ,/
reza. Obra ampliada na
sua ultima edição franceza ,v •
por

^enrique de Tarvflíe
traduzida em portuguez por, iS'Jti

TRAVASSOS LOPES? í
continuada por 

*

íffiOOO

Compêndio abreviado da
missa e da confissão, con-
tendo a Missa, as vésperas
e outras devoções, o officio
da Immaculada Conceição,
da Virgerii Maria com
muitas gravuras no texto
in 32 ene. em percalina . . i$200

.Devoção 4o fR^sario—
Thespüro de elegância e
piedade, 1 v. broc _J ~ iaooo

^raíiea do amor a le-
SUS (jSrislò, extràhida das
palavras de S. Paulo: Çha-
ritas patriens est, benigna
est, etc^ por Santo Affonso
de Leguori, 1 v. in 12 ene. 2 00

800

Iras io padre Marck
A Mulher como deve

ser
Esperanças aos que

choram _J.
O homem como deve.-,

ria sel-o __.__-.__. ...„....;
A consciência como de-

veser_.: »..„_ .„;../

Iras à padre F.
Tradusidos pelo Rvra.0

Mons. Vidente Lustosa
Provação religiosa sobre

a humildade k_

000

000

000

00

taut

4$ooo

'í'^í
com mais de 400 gravu.-,
ras e 3 grandes volumes
por 3'3$oo©

Cariei
Mechanica, Astronomia, Acti&-

tica e Calor. ,;

raríe li r
Óptica, Magnetismo, Ele|ric_»

dade e Meteorologia. S*.

.;'.-.farte Hf v
S

Chimica mineral e OTBBXÃtitfc.
Geologia, Botânica e Zbòl^p^

M. Campagne
Diccionario universal de

educação e ensino, útil á
mocidade ás mães de fa.-,
milia, ás professoras, aos
directores e direetoras de
collegios e aos alumnoa
que se preparam para os
exames, contendo o mais
essencial da sabedoria ftu-
mana e toda a sciencia 1 ';
quotidianamente applieaw- -¦¦^¦¦^
ve^—3 grandes volumes 64Êt$ft

talo íe FteiiÉr* ,:
 >.; . ii~n

Manual da Sciencia da >!*
linguagem 2I2 5$o<W

.•¦:-'"

..-.

Praça do Ferreira 3 ¦um

LV ,¦ •¦*

'¦>, ¦¦ :VÍ
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. • .'.''

iWttàt

¦f

|^Sr==^_íH-
.^íL,.

MUTILADO



¦vr
' '' . 1

——i—|———«K

h^l$SWf&Í!t«Hà «'TOf^W '«"*' Ü/ftSSWOTFtf JORNAL DO CEARA'

\ ;,;%:

!1 .

... F tlfío de uma
Corrente de ©tiro

i rfiHMiiiin in 'méhhuljuumAj.

1

Péde-se á pèsBoa que comprou ou
fez qualquer negocio com uma corren-
te de ouro, de traspasse, com uma re-
doma, na qual esta um retrato de uma
menina de 15 annos, o obséquio de prehenções e em que se vê a
entregar ria Redaccão do_ «Jornal do colera do Eterno, cahindo, como

i 0-DED0J1 DEUS;
*POR

ftdersort j*érró
Obras de Sensação !
Ao alcance dé todas as com

\
lã* # : M
¦ lH ' *fi3. 'J -ÍKB3 '

*;
1% p ff

Côar^ffou na Estrada de Mecejaha
n,' 180. ao respectivo dono Joaquim
de Sopa Pinheiro, que será bem recom-
pensado. A corrente fois> roubada no
dia 15 d'este mcz.

Vz&i»s>

'¦

e~se
. Uma casa de 3 portas de frente,

ria rua do Major Facundo n.° 9.
}{Jm terreno cercado de arame
com muitas fructeiras, medindo
ÍSjO)%almos de frente e 800 de
fundo, visinho a chácara do com-

^mendador Garcia è defronte do
Coronel João Miguel, no Bemfica.
Aprasivél local para um chalét.

Uma casa de 2 portas dé
frente,. optimo ponto para com-
mercio, Rua Floriano Peixoto 49.
A tratar ria P. do Ferreira tf. 3

raio" vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na|livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, ir. 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

Declaração

Xarope de angico e eucalyptos de
lMe>íãndo fi|o cura tosse, catar-
rfco<£ttlmonarpefluxos.
Preços W500

I do jtorte
t Pelo sy mpathico escriptor Ce-

arense de coração e Piauhyense
dè nascimento^-

GALDINO CHAVES
Redactor chefe do jornal Mu-

nicipto.
.?JYjjende-se nas livrarias de :'ifflàSS 

Bivar & Com. «, EsI
tévãò Rubim % Com. a, ^ntonio
da Ji&ta Menescal,e Antônio I.
d'Araújo. %

: 
* 

Preço 
-2$000.

?iníio de caju sem álcool.

Aguardente velha.«***#* i Na Mercearia Porto.

Fabrica S»nía Isabel.—De Joaquim
Sá.—Refinação, Pilação e Torrefacção a vapor,
fraca do :Ferreira n, 44-Floriano Peixoto
50j 57" ê '59.' Telegramma, <Sá.»— Telephone

Ppparelfiogde desíillação de co-
bre o que hà de mais perfeito
uà—fundição Cearense.

r'íí'.-.'"ir'..¦;"' 
"V ¦•¦*¦¦':?--'?ó '-

Salão (Cearense
0 abaixo assignádo, proprietário deste

acreditado Salão de Barbearia, offerece os
seus *seryiços, garantindo presteza, agrado
passeio. ../¦'fraca do Ferreira n-'26.—Fertaleza. .
,gr$&íims Théophilo Cordeiro.

fm 1 '

¦ ¦.Ali A
ÜUuiiP 10

Acham-se<^abertas as.matrículas dos.di-
veJ80s, cursos,.deste estabelecimento de ins-
trucção primaria e secundaria.

Acceitam-se alumnos internos, semi-jnter-
aos ç externos.

OãíSips- pães.que desejarem matricular seus
filhOÍB^odeiri dirigir-se ã secretaria do Col-
l<giof(rua "2Í de maio ns. 92 e 94), a qual
«atarí; ãbértá dais to horas da manhã ás 3 i
da tarde. -,,-, ..

Começarâp á funccionar as aulas a 6 de
Janeiro. — ¦¦"¦ , nntFortaleza, 15 de dezembro de 90é.

O Director
Francisco Gonçalves.

João Cavalcante de Souza e Manoel de An-
drade, ambos residentes nesta cidzde,|declararu
ao publico e especialmente ao corpo commercial
d'esta praça, que n'csta data contrabiram uraa
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
k Andrade — d'áqual poderão uzar ambos' os
sócios solidariamente.

Declaram mais, que, fizeram acquisiçâo da
bem conhecida e afreguezada «Mercearia> á
Rua Formosa n* 135 esquina das Trincheiras,
por compra'que fiserara ao sr. Lui» Carvalho.

•Fortaleza, 26 de Janeiro de
I905-

João Cavalcante de Souza.
Manoel Andrade.

Civros de iíisífUGção
Preços commodos

ia LIVRARIA BIVAB.

III mmm
U ixiy.^üXii^y,,

De leituras ,éspirituaes e ora-
ções, dos melhores autores, na

Livraria Bivar

foros de terre^
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terre

-nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov^ s aforamentos
por quem pretender aquelles que
não estiverem beneficiados e és
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco Bezérril.

cx-ilisric Jl.
Medico Cirúrgica

•DO—

;;' ¦- Dr. ffiugiisio Pinto
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitâes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

pispõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Ytas urinarias

«II,!

Na MERCEARIA PORTO
em grosso e retalho

preço sem competência.

ÍBom ponfo para

Vende-se uma casa de Cóm-
mercio a retalho a Rua 24 de
Maipj, com os commodos preci-
sos para família, faz-se todo e
qualquer negocio, a tiatar com o
Snr. José Valle, a Rua do General
Sampaio n*. 53, ou com o Snr.
Antônio de Aguiar Filho, a Pra-
ça José de Alencar n-, 5, Loja
«Bella Cearense.»

fípontameníos
de %v iffimefica

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tadopaia curso preparatório, se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria «Bivar.

y.tNUt-ab;.
um magnífico terreno na estra-
da dò^Porangaba, junto àpjcha-
let do dr.. Thomaz Àccioly, com
fructeiras, .cacimba de tijollo e
boa cerca. ,. .

A tratar com Manoel Pereira
Limav em Maracanahú.

é em
qwuto «stl o»Ícnlado o lucro doi •jjrioBl1»rw, dos
Mtados àoTUwyi 

"Maranhtto, P»rá,C»«rá eAm»--
mau pelai aaohinas acqueridaa na Fundeio Cearen
%m r

Maohinaspara cortar palha oapim,' cÓMtrntd»8 de
ém '«ataavol na Fundição Coarenee.' ' ' 

C.'. •

lim 'm
l ill
Clássicos e modernos
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eCííiríie

Nervir\o-Çheophlo
ütVMg THI0PH1LO ,

'ííàrtóáceüircó.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas',' Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa.

0 HerYrno-Théopíiilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

fetide-se 11a
PHARMACIA PONTES

e a providencia
dramas, pelo dr., Segundo Wan-
derley. Um volume brochado 2.000
réis, vende-se na Livraria «Bivar >

•*.*i .»««-%*Hihi»^-tufc-^'-".-;.u-aTí... n>*i(i1..MrtW;V4rt4j«A„,)iMii:;'J.„^ a

PoesíáB' coílipletas
do Dr. Segundo Wanderley1

Um volume brochado 2.000 riéis
Veride-sè na Livraria «Bivar»

fciriaoie
*!^3í ifi fy-c>w$ij&casas

. e.ii». ¦' ¦

z pequenas- nesfa cápi-
íal por diversos preços tem para
vender

Francisco Besernl.

\-iQxÁx Regulador de. " I
ídebrando Roso cura irregularidades

Os engenkw fabricados na
«Fundição Cearense,* são os me-
lhorès do mundo. Peçam cata-
togos illustrado, grates.I *ntetm

Em lata encarnaaa
- VENDE— -

F. Benjamim de Meneses
Rua General ,rfSamjpaip n.° 103

A melhor ,|fe;%iundo

pi 0w$

Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.os. 72, 74e 76 sitas no Boulevard
Visconde do .Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada naMcasa n 76. Quem
pretender fazer negocio dirija se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário..

Também yende*se üm magnifico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
b-tistor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também. vende-se um terreno,
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, send<f este* ter-
reno cercado nos 

'fundos* 
junto ao

terreno acima dito dei 85 palmos,
O proprietário pode «ér procurado
nâs mesmas cas^ ,j0if^2s.^6.

li^'ii

FÂRilDE
!-SSffv

Q^TmGf)
Em saccoa 3è^Í4 kilos, gênero no•vÍ88Írno, chegado'ultimamente, vende-se

a 13:500 o sacco, dinheiro avista.
Armazém, rua Formosa n. 82

Afro Leal.

I %'1110
;Ít:

Vende-se um na estrada «nipedrada
que desta capital vaeá Porangaba, per-todo desvio do boiid com casa paranumerosa família; cacimba dtogua pó-'taval e mais de 500 pés de fructeiras de^
todas as qualidades, já botadoras, almó
de muitas novas, ;com 650j.palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de canna e capim sentio
ò terreno próprio (que não paga foro.)
..A tratar no mesmo com o proprie-tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
d'esto Estado.

.ms*

Í4fafi.iii

íjoo
os para lavagem de roupa

Um 100 réis Si
Casa'Petro polis
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